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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Executivo e a Diretora Acadêmica das Faculdades de Dracena solicitam deste Conselho, por meio do Ofício nº 27/2015, protocolado em 25 de junho de 2015, aprovação do Projeto do Curso de Medicina, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010 – fls. 02.

Pela Portaria CEE/GP nº 369/15, foram indicados os Especialistas Professores Doutores Oscar César Pires e Lúcia Iracema Zanotto de Mendonça para elaborarem Relatório circunstanciado. 

Os especialistas, após análise documental, se manifestaram conforme Relatório, anexo de fls. 20 a 38.

O Processo foi baixado em diligência pela CES, para que a Instituição se manifestasse quanto ao teor do Relatório dos Especialistas. O expediente anexado aos autos de fls. 42 a 74, responde à diligência. 
A resposta da IES na diligência foi, então, analisada pelos Especialistas, que, por sua vez, produziram nova manifestação constante do Processo de fls. 109 a 119.
Em 1º de junho de 201, foi realizada uma sessão ordinária da Câmara de Educação Superior para discutir aspectos das chamadas Metodologias Ativas na Aprendizagem que têm sido propostas em projetos de Cursos de Medicina em todo o país. A sessão contou com a presença dos conselheiros Jacintho Del Vecchio Jr., João Cardoso Palma Filho, José Rui Camargo, Maria Elisa E. Carbonari, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Jr., Hubert Alquéres e os Suplentes João Otavio Bastos Junqueira e Ulysses Telles Guariba Netto com justificativa de ausência dos Conselheiros Bernardete Gatti, Guiomar Namo de Mello, Marcio Cardim e Maria Cristina Barbosa Storopoli. A sessão contou também com a participação do Dr. José Lúcio Martins Machado, Diretor do Curso de Medicina da Universidade Municipal de São Caetano do Sul, Gestor de Aprendizagem e Coordenador do Programa de Apoio às Escolas Médicas Brasileiras do Hospital Sírio Libanês, Professor do Curso de Medicina da UNESP, que apresentou as referidas metodologias. Ele veio acompanhado do Prof. Marcos Sidnei Bassi, Reitor da Universidade Municipal de São Caetano do Sul.  A exposição contou, ainda, com a presença do Presidente do CEE, Prof. Francisco José Carbonari. Ao final da apresentação, diversos conselheiros se manifestaram e várias questões referentes ao Projeto específico da faculdade de medicina de Dracena, bem como as manifestações dos Especialistas, vieram à tona.
1.2 APRECIAÇÃO
Caracterização da Infraestrutura Física a ser utilizada pelo Curso

(alínea ‘d’, inciso II, artigo 2º)

A Instituição disponibiliza toda infraestrutura já existente para o Curso, em questão, conforme discriminado abaixo:

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade

	Salas de Aula
	41
	50 alunos/sala

	Telessala
	01
	70 alunos

	Laboratórios de Informática
	05
	220 alunos

	Auditórios
	02
	350 alunos

	TV Web
	01
	Geral

	Rádio Fundec
	01
	Geral

	Ginásio Poliesportivo
	01
	500 alunos

	Cantina
	01
	Geral

	Biblioteca
	01
	Geral

	Provedor de Internet
	01
	Geral

	Centro de Apoio 
	01
	Docentes

	Dep. de Pesq. e Extensão
	01
	Geral


A proposta prevê que o Curso de Medicina será ministrado em prédio próprio, onde serão readequados ou construídos os espaços necessários para as atividades, como salas de tutorias e conferências e os laboratórios multidisciplinares e os específicos. A biblioteca, espaço principal de ensino-aprendizagem, a ser utilizado do 1º ao 3º ano, deverá passar por adequações de ordem física e material.

As salas de aula estão equipadas, para cada curso, com um notebook e recursos multimídias; salas de Coordenadores e Professores; Biblioteca; Laboratórios; Auditórios e Ginásio Poliesportivo já existentes, são climatizados. 

O Curso de Medicina utilizará as metodologias TBL (Ensino Baseado em Equipe) e PBL (Ensino Baseado em Problemas), a Instituição disponibilizará 10 salas de tutoria, todas equipadas com ar condicionado, lousa branca e cadeiras. Para o uso da metodologia PBL e conferências serão disponibilizadas 03 salas com capacidade para 66 alunos, com lousas interativas digitais.

As 6 salas de tutorias para pequenos grupos serão equipadas com cadeiras de escritório não giratórias, quadro branco, para discussões orientadas entre professor/tutor e grupo com no máximo 10 alunos.

São 02 Auditórios: um com capacidade para 250 pessoas e o outro com capacidade para 90 alunos ambos equipados conforme relação descrita no CD anexo.

Laboratórios

♦ Informática com 120 microcomputadores conectados; 

♦ Fisiologia, Biofísica, Bioquímica e Farmacologia devidamente equipado;

♦ Anatomia equipado com modelos anatômicos e recursos tecnológicos e demais aparelhos, e demais laboratórios relacionados no CD anexo;
♦ CAI - Centro de Apoio à Informática – um órgão de apoio à informática que tem como objetivo prover todos os serviços e assessoria de informática aos docentes, e difundir a cultura computacional, promovendo cursos de capacitação, prestar assistência técnica e suporte aos docentes entre outros serviços.

Descrição da Biblioteca. 

(alínea “d”, inciso II, artigo 2º)  

A biblioteca funciona de segunda a sexta-feira das 7h30min às 22h e aos sábados das 13h às 17h, para todos os cursos da instituição; é administrada por 02 funcionários concursados detentores de Diploma de Biblioteconomia, auxiliados por funcionários e estagiários.

A Instituição mantém uma política de atualização do acervo bibliográfico com previsão anual no orçamento para novas aquisições. O acesso ao acervo é através de funcionário. 

A Biblioteca Eletrônica é uma sala climatizada com 20 computadores conectados à internet. O espaço é destinado às consultas e pesquisas virtuais, podendo, inclusive, mediante agendamento, receber professores e grupos de alunos.

Os estudantes ainda têm acesso a periódicos nas seguintes bibliotecas virtuais: www.scielo.br/; www.scholar.google.com.br; www.cnpq.br; www.bireme.br; www.capes.gov.br; www.dominiopublico.gov.br; www.pubmed.br
Para o Curso de Medicina, a biblioteca disponibiliza um acervo de livros que atenderá do 1º ao 3º ano, em bibliografia básica, sendo um exemplar para cada cinco alunos, além do acervo virtual de dados. O acervo complementar atende os conteúdos e programas destacados nas unidades escolares. Para cada unidade curricular foram indicados cinco títulos, disponíveis para consulta nos três primeiros anos.


Plano de Carreira docente
             (alínea “f”, inciso II, artigo 2º )

A Resolução nº 06/02 de 04 de fevereiro de 2002, dispõe sobre o Quadro de Pessoal e da Evolução Funcional dos Servidores da Fundação Dracenense de Educação e Cultura.  

Os professores são contratados através de concurso de provas de Títulos, em consonância com a Deliberação CEE nº 55/2006, nos seguintes regimes de trabalho:

I – contrato em caráter definitivo para os aprovados em concurso público e portadores das titulações de Mestrado e ou Doutorado;

II – em caráter temporário, pelo prazo de três anos os portadores da titulação de Especialização;

III – em caráter precário e na proporção de 10% do total de professores do curso, mediante aprovação em concurso público de provas e títulos, com a titulação de graduado e mediante compromisso de cursar Especialização reconhecida dentro do prazo de três anos.
De acordo com o Plano de Carreira Docente o regime de trabalho é classificado como Horista; Regime Parcial (RP); Regime Semi Exclusivo (RSE) e  Regime Integral (RI). 

Do Projeto Pedagógico do Curso 
(Inciso III do art. 2º )
Objetivos do Curso
O Curso de Medicina pretende que os egressos apresentem um perfil baseado em conceitos e práticas interdisciplinares voltados para as necessidades de saúde dos indivíduos e das coletividades. Dessa forma, pretende que os egressos estejam aptos a:  intervir com postura ética e visão humanística no processo saúde-adoecimento, entendido como um fenômeno sócio existencial; atuar na perspectiva do cuidado ampliado de saúde em suas múltiplas dimensões, levantar necessidades, acolher demandas, identificar problemas e aplicar planos de cuidados individuais e coletivos pautados na evidência científica e no contexto social; entre outros.

Em síntese, o principal objetivo do Curso de Medicina é garantir que o médico formado seja capaz de prestar atenção médica integral e ampliada, fundamentada no equilíbrio de excelência técnica e relevância social, a partir de quatro focos de competência: gestão de serviços de saúde, principalmente nas questões relacionadas à micropolítica; e gestão da clínica; cuidado individual e cuidado coletivo; e produção e difusão de conhecimentos na perspectiva da Educação em Saúde.

Nesse sentido, a proposta do Curso de Medicina quer estar em sintonia com o acelerado ritmo de evolução do conhecimento; as mudanças do processo de trabalho em saúde; as transformações nos aspectos demográficos e epidemiológicos da população; e a participação e controle social.

Perfil do Formado
A diversidade e a complexidade dos campos de atuação dos profissionais de saúde exigem um novo delineamento para o âmbito específico de cada profissão. De uma maneira geral, todos os profissionais de saúde deverão estar dotados de competências (conhecimento, habilidades e atitudes) que possibilitem a sua interação e atuação multiprofissional, tendo como beneficiários os indivíduos e a comunidade, promovendo a saúde para todos.

As  Faculdades de Dracena propõem em seus princípios e finalidades para o Curso de Medicina formar o profissional médico com  "formação geral, humanista, crítica, reflexiva e ética, com capacidade para atuar nos diferentes níveis de atenção à saúde, com ações de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, nos âmbitos individual e coletivo, com responsabilidade social e compromisso com a defesa da cidadania, da dignidade humana, da saúde integral do ser humano e tendo como transversalidade em sua prática, sempre, a determinação social do processo de saúde e doença", exatamente tal como são os pressupostos estabelecidos na Resolução CNE/CES nº 3 de 20 de junho de 2014 (DCNs da Medicina de 2014).
A formação geral do graduado desdobrar-se-á nas seguintes áreas:

I - Atenção à Saúde; o graduando será formado para considerar sempre as dimensões da diversidade biológica, subjetiva, étnico-racial, de gênero, orientação sexual, socioeconômica, política, ambiental, cultural, ética e demais aspectos que compõem o espectro da diversidade humana que singularizam cada pessoa ou cada grupo social, no sentido de concretizar o estabelecido nos incisos I a X das DCNs.

II - Gestão em Saúde; o Curso de Medicina visará à formação do médico capaz de compreender os princípios, diretrizes e políticas do sistema de saúde, e participar de ações de gerenciamento e administração para promover o bem estar da comunidade, por meio das dimensões contidas nas DCNs em seus incisos I a VIII.

III - Educação em Saúde; o graduando de medicina deverá corresponsabilizar-se pela própria formação inicial, continuada e em serviço, autonomia intelectual, responsabilidade social, ao tempo em que se compromete com a formação das futuras gerações de profissionais de saúde, e o estímulo à mobilidade acadêmica e profissional, objetivando o que determina os incisos I a VII das DCNs.

No âmbito mais específico da formação profissional, o Curso de Medicina das Faculdades de Dracena estabelece como prioridade as capacidades e desempenhos a serem desenvolvidos durante o processo de formação na graduação nas três grandes áreas: Atenção à Saúde, Gestão em Saúde e Educação em Saúde, seguindo as novas DCNs. 

Organização e Conteúdos Curriculares
O Curso de Medicina se apresenta com um projeto pedagógico centrado no aluno como sujeito da aprendizagem e apoiado no professor como facilitador do processo de ensino e aprendizagem, privilegiando a aprendizagem baseada em problemas e orientada para a comunidade.

A pedagogia da interação supera com vantagens a pedagogia da transmissão passiva de conhecimentos, utilizada nos métodos tradicionais de ensino, possibilitando o aperfeiçoamento contínuo de atitudes, conhecimentos e habilidades dos estudantes. Facilita o desenvolvimento do seu próprio método de estudo, possibilitando que aprenda a selecionar criticamente os recursos educacionais mais adequados, a trabalhar em equipe e a aprender a aprender.

O modelo pedagógico do Curso de Medicina é fundamentado nos princípios da pedagogia interativa, de natureza democrática e pluralista, com um eixo metodológico firmemente estabelecido e que prioriza metodologias ativas de ensino e aprendizagem.

A Prática Médica Baseada em Evidências deve nortear o cotidiano clínico de diagnose e terapêutica, buscando sempre indicar quais são os procedimentos mais seguros e eficazes para os pacientes.

Concepção da Estrutura Modular

O Projeto será organizado por meio de Módulos e Unidades Curriculares. Eles deverão orientar-se em sua construção por sistemas orgânicos, ciclos de vida e apresentações clínicas, integrando um conjunto nuclear de conhecimentos, habilidades e atitudes que são desenvolvidos como objetivos educacionais.

A Instituição propõe integrar disciplinas básicas (Anatomia, Histologia, Embriologia, Bioquímica, Fisiologia, Farmacologia, Genética, Biologia Molecular, Microbiologia, Imunologia, Parasitologia, Epidemiologia) e disciplinas clínicas (Clínica Médica, Cirurgia, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria, Psiquiatria) em unidades curriculares integradas, como por exemplo, a Unidade Curricular de Locomoção, Concepção e Formação do Ser Humano, Funções Biológicas, Processo de Envelhecimento, Mecanismos de Agressão e Defesa.

A operacionalização dos conteúdos modulares se dará através de problemas relacionados ao processo saúde-doença, com base nas respectivas árvores temáticas (mapas conceituais).

Concepção dos Estágios e Atividades Complementares
Estágios
A aprendizagem baseada na prática é priorizada no projeto do currículo de Medicina, reservando-se um período semanal para desenvolvimento de atividades práticas junto à comunidade nos 4 anos iniciais da graduação e destinando-se 2 últimos anos letivos ao estágio profissionalizante supervisionado (Internato) cujo regulamento está em consonância com o PPI das Faculdades de Dracena.

A inserção precoce dos estudantes na realidade é fator decisivo para que o olhar de cada estudante se detenha no exame da realidade que o circunda. Assim, são apresentadas múltiplas oportunidades de interação na, com e para a comunidade, centrando a atenção de cada estudante da graduação para uma área de abrangência dos serviços de saúde do SUS ao longo dos anos de formação, permitindo a criação de um vínculo que legitima a atuação do estudante em um local de referência.

Dessa forma, a IES propõe o desenvolvimento de uma Unidade Curricular interdisciplinar que percorre os anos de graduação com o propósito de interagir com a comunidade e os serviços de saúde do SUS: identificando problemas e objetivos comuns, buscando soluções, desenvolvendo uma parceria e será chamado no projeto de IESC (Integração do Ensino–Serviços –Comunidade).

O Estágio Supervisionado ou Internato Médico ocorrerá em 02 anos letivos, no final do Curso. A orientação de tais estágios proporcionará uma experiência que não se limita ao terceiro nível de atenção, mas permitirá que a maior parte do tempo destinado ao Internato contemple atividades no primeiro e no segundo níveis de atenção à saúde.

A orientação dos estágios do Internato Médico proporciona estágios de maior duração em áreas abrangentes como a saúde do adulto, saúde materno-infantil, urgência e trauma, saúde da família, propiciando também estágios eletivos (a escolha do estudante).

Atividades Complementares 

Visa estimular o estudante de Medicina a participar de programas de iniciação científica, monitorias, extensão, atividades extracurriculares e programas de atendimento à comunidade entre outros. Essa característica propicia a atualização constante do aluno, criação do espírito crítico e que conduz a uma maior busca pelo saber.

Eixos Estruturantes

O currículo do Curso está estruturado em 03 eixos: Eixo Humanístico-Profissional; Eixo Técnico-Científico e Eixo Comunitário-Assistencial, que perpassam os anos de graduação, e estão descritos no Projeto do Curso. 

Organização Curricular

A estrutura e os conteúdos se apresentam em plena consonância com a missão e objetivo principal das Faculdades de Dracena de oferecer aos estudantes uma boa qualificação profissional, humanística, científica e condizente com as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Medicina.

O Curso consta de 12 semestres com 3 ciclos de aprendizagem: o Ciclo I, que vai do 1º ao 4º semestre; o Ciclo II, que vai do 5º ao 8º semestre, e o Ciclo III (internato), que vai do 9º ao 12º semestre.  Cada semestre corresponde a 01 módulo de 20 semanas. Cada módulo/semestre, do 1º ao 8º, é constituído por 6 Unidades Curriculares, que corresponde a um conjunto de conteúdos integrados reunindo conhecimentos básicos e clínicos. 

Os semestres 9º ao 12º correspondem ao internato e serão realizados em sistema de rodízio nos cenários de práticas relacionadas às Redes de Atenção à Saúde de Dracena e região em ambulatórios, Hospitais e Unidades Básicas de Saúde.

A operacionalização dos conteúdos modulares da 1ª à 8ª etapa (ou semestre) será feita através das seguintes atividades: tutoriais em pequenos grupos; aulas/conferências e/ou sessões de TBL - Aprendizagem por Equipes; interação ensino - serviços – comunidade; habilidades e atitudes (informações em saúde, comunicação, habilidades clínicas e cirúrgicas); práticas em laboratórios; disciplinas de conhecimentos gerais.

Matriz Curricular
	1ª Módulo / Semestre
	Carga Horária

(Hora Relógio)

	
	Teor.
	Prát.
	Total

	1.1. UCI – Introdução ao Estudo da Medicina
	84
	24
	108

	1.2. UCII – Concepção e Formação do Ser Humano
	98
	28
	126

	1.3. UCIII – Metabolismo
	98
	28
	126

	1.4. IESC1 – Interação em Saúde na Comunidade I
	
	80
	80

	1.5. HP1 – Habilidades Profissionais I
	
	120
	120

	1.6. UCCG1- Disciplinas de Conhecimentos Gerais 1 e 2 (Libras e Educação Ambiental)
	80
	
	80

	Total semestre/módulo
	
	
	640

	

	2ª Módulo / Semestre
	Teor.
	Prát.
	Total

	1.7. UCIV – Funções Biológicas
	84
	24
	108

	1.8. UCV – Mecanismos de Agressão e Defesa
	98
	28
	126

	1.9. UCVI – Abrangência das Ações de Saúde
	98
	28
	126

	1.10. IESC2 – Interação em Saúde na Comunidade II
	
	80
	80

	1.11. HP2 – Habilidades Profissionais II
	
	120
	120

	1.12. UCCG 2- Disciplinas de Conhecimentos Gerais 3 e 4 (Educação das Relações Étnico-Raciais e História da Cultura Afro-brasileira) 
	80
	
	80

	Total semestre/módulo
	
	
	640

	

	3ª Módulo / Semestre
	Teor.
	Prát.
	Total

	2.1. UCVII – Nascimento, Crescimento e Desenvolvimento
	84
	24
	108

	2.2. UCVIII – Percepção, Consciência e Emoção
	98
	28
	126

	2.3. UCIX – Processo de Envelhecimento
	98
	28
	126

	2.4. IESC3 – Interação em Saúde na Comunidade III
	
	80
	80

	2.5. HP3 – Habilidades Profissionais III
	
	120
	120

	2.6. UCCG3- Disciplinas de Conhecimentos Gerais 5 e 6 (Ética e Cidadania e Empreendedorismo)
	80
	
	80

	Total semestre/módulo
	
	
	640

	

	4ª Módulo / Semestre
	Teor.
	Prát.
	Total

	2.7. UCX – Proliferação Celular
	84
	24
	108

	2.8. UCXI – Saúde da Mulher, Sexualidade Humana e Planejamento Familiar
	98
	28
	126

	2.9. UCXII – Doenças Resultantes da Agressão ao Meio Ambiente
	82
	24
	106

	2.10. IESC4 – Interação em Saúde na Comunidade IV
	
	80
	80

	2.11. HP4 – Habilidades Profissionais IV
	
	120
	120

	Total semestre/módulo
	
	
	560

	5ª Módulo / Semestre
	Teor.
	Prát.
	Total

	3.1. UCXIII – Dor
	84
	24
	108

	3.2. UCXIV – Dor Abdominal, Diarreia, Vômitos e Icterícia
	98
	28
	126

	3.3. UCXV – Febre, Inflamação e Infecção
	98
	28
	126

	3.4. IESC5 – Interação em Saúde na Comunidade V
	
	80
	80

	3.5. HP5 – Habilidades Profissionais V
	
	240
	240

	Total semestre/módulo
	
	
	680

	

	6ª Módulo / Semestre
	Teor.
	Prát.
	Total

	3.6. UCXVI – Problemas Mentais e de Comportamento
	84
	24
	108

	3.7. UCXVII – Perda de Sangue
	98
	28
	126

	3.8. UCXVIII – Fadiga, Perda de Peso e Anemias
	98
	28
	126

	3.9. IESC6 – Interação em Saúde na Comunidade VI
	
	80
	80

	3.10. HP6 – Habilidades Profissionais VI
	
	240
	240

	Total semestre/módulo
	
	
	680

	

	7ª Módulo / Semestre
	Teor.
	Prát.
	Total

	4.1. UCXIX – Locomoção e Preensão
	84
	24
	108

	4.2. UCXX – Distúrbios Sensoriais, Motores e da Consciência
	98
	28
	126

	4.3. UCXXI – Dispneia, Dor Torácica e Edema
	98
	28
	126

	4.4. IESC7 – Interação em Saúde na Comunidade VII
	
	80
	80

	4.5. HP7 – Habilidades Profissionais VII
	
	240
	240

	Total semestre/módulo
	
	
	680

	

	8ª Módulo/Semestre
	Teor.
	Prát.
	Total

	4.6. UCXXII – Desordens Nutricionais e Metabólicas
	84
	24
	108

	4.7. UCXXIII – Manifestações Externas das Doenças e Iatrogenias
	98
	28
	126

	4.8. UCXXIV – Emergências
	98
	28
	126

	4.9. IESC8 – Interação em Saúde na Comunidade VIII
	
	80
	80

	4.10. HP8 – Habilidades Profissionais VIII
	
	240
	240

	Total semestre/módulo
	
	
	680

	Total  Geral do 1º ao 8º  semestre 
	
	
	5200 h/a

	

	9ª etapa- Estágios obrigatórios rotativos  (Internato)
	
	Prát.
	Total

	5.1. Saúde da Criança I
	
	240
	240

	5.2. Saúde do Adulto I
	
	240
	240

	5.3. Saúde da Mulher I
	
	240
	240

	Total semestre/módulo
	
	
	720

	            

	             10ª etapa – Estágios obrigatórios rotativos (Internato)
	
	Prát.
	Total

	5.4. Saúde da Criança II
	
	240
	240

	5.5. Saúde do Adulto II
	
	240
	240

	5.6. Saúde da Mulher II
	
	240
	240

	Total semestre/módulo
	
	
	720

	

	               11ª etapa – Estágios obrigatórios rotativos (Internato)
	
	Prát.
	Total

	6.1. Saúde da Família e Comunidade I 
	
	240
	240

	6.2. Urgências e Emergências no Adulto
	
	240
	240

	6.3. Urgências e Emergências na Criança
	
	240
	240

	Total semestre/módulo
	
	
	720

	

	               12ª etapa – Estágios obrigatórios rotativos (Internato)
	
	Prát.
	Total

	6.4.  Saúde da Família e Comunidade II
	
	240
	240

	6.5. Saúde Mental/ Saúde do Idoso
	
	240
	240

	6.6. Optativo
	
	240
	240

	Total semestre/módulo
	
	
	720

	Total Geral do Semestre do  9º ao 12º
	
	
	2880

	RESUMO DA CARGA HORARIA EM HORAS RELÓGIO

	Total Geral do 1º ao 8º módulo
	4.333 

	Total do Internato
	2880

	TCC e Orientação
	100

	Total do Curso
	7.313 

	Atividades Complementares (5% CH total )
	365 

	Total Geral do Curso 
	7.678 


A Estrutura Curricular atende a:

 - Resolução CNE/CES nº 3/2014, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina;

- Resolução CNE/CES nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito de hora-aula.
Ementário
As ementas com as respectivas bibliografias básica e complementar, encontram-se às fls. 405/491 do CD anexo ao Processo.

Número de vagas 
(alínea “d” inciso III do art. 2º)

Vagas: 66 anuais.
Regime: seriado semestral – 1 entrada anual.
Horários de Funcionamento: período integral.
Duração da hora/aula: 50 minutos.
Carga horária total do curso: 7.678 horas.
Tempo para integralização: mínimo de 12 semestres e máximo de 18 semestres.
Corpo Docente 
(alínea “e” inciso III do art. 2º)

Corpo Docente disponível para o Curso de Medicina até o 4º semestre:
	Módulo I – 1ºSemestre

	Docente
	Titulação
	Disciplina

	Cleber José Mazzoni
	Mestre em  Educação na Área de Saúde - University of Chicago- EUA 
	UCI – Introdução ao Estudo da Medicina

	Eduardo Souza Teixeira da Rocha
	Doutor em Medicina e Saúde - UFBA
	

	Osvaldo do Amaral
	Mestre em Genética - UNESP
	

	Jaqueline Bergara Kuramoto
	Mestre em Educação - UNESP
	

	Pâmella Cacciari
	Mestre em Enfermagem - UEL
	

	Luciana Sanae Ota Takahashi
	Mestre em Bioengenharia - USP
	

	Erika Fugita
	Mestre em Medicina (Ginecologia) - UNIFESP 
	UCII – Concepção e Formação do Ser Humano

	Marilda Ap. Milanez Morgado de Abreu
	Doutor em Medicina (Dermatologia) - UNIFESP
	

	Eunice Maria Zangari Nelli
	Mestre em Educação- UNESP
	

	Lucas Aparecido Manzani Lisboa
	Mestre em Ciência e Tecnologia Animal - UNESP
	

	Eduardo Souza Teixeira da Rocha
	Doutor em Medicina e Saúde - UFBA
	

	Jaqueline Bergara Kuramoto
	Mestre em Educação - UNESP
	

	Emanuele Moraes Mello
	Doutor em Ciências (Neurociência e Comportamento)-USP
	UCIII - Metabolismo

	Luiz Gustavo Peron Martins
	Mestre em Saúde Coletiva - Universidade do Sagrado Coração
	

	Tiago Breve da Silva
	Mestre em Química (Química Inorgânica)- USP
	

	Miguel Ângelo de Marchi
	Doutor em Ciências da Saúde – FM São José do Rio Preto
	

	Dalva Regina Nelo Pimentel
	Doutor em Medicina (Dermatologia Clínica e Cirúrgica) - USP
	

	Mariana Pontes Coelho
	Mestre em Ciências Morfofuncionais - USP
	

	Lilian Carla Ferrari Sossai Panício
	Doutor em Enfermagem em Saúde Pública- USP
	IESC1 – Interação em Saúde na Comunidade I

	Cleber José Mazzoni
	Mestre em Educação na Área de Saúde -University of Chicago, EUA 
	

	Felipe Perucci de Oliveira
	Mestre em Enfermagem-UNIFESP
	

	Zuleica Oliani Rossi
	Mestre em Medicina – F.M. de Botucatu
	

	Maria Cristina Baquero Teixeira da Rocha
	Mestre em Medicina – UFBA 
	

	Eunice Maria Zangari  Nelli
	Mestre
	

	Emanuele Moraes Mello
	Doutor
	HP1 –Habilidades Profissional I

	Erika Fugita
	Mestre
	

	Marilda Ap. Milanez Morgado de Abreu
	Doutor
	

	Miguel Ângelo de Marchi
	Doutor 
	

	Dalva Regina Neto Pimentel
	Doutor 
	

	Maria Cristina Baquero Teixeira da Rocha
	Mestre
	

	Fábio Luis Silva Neves
	Mestre em Letras – Univ. Federal de Mato Grosso do Sul
	UCCG1- Disciplinas de Conhecimento Gerais 1 e 2 (Libras e Educação Ambiental)

	Cláudia Regina Bacchi
	
	

	Módulo II – 2º Semestre

	Emanuele Moraes Mello
	Doutor
	UCIV – Funções Biológicas

	Jaqueline Bergara Kuramoto
	Mestre
	

	Luciana Sanae Ota Takahashi
	Mestre 
	

	Miguel Ângelo de Marchi
	Doutor 
	

	Dalva Regina Neto Pimentel
	Doutor 
	

	Eduardo Souza Teixeira da Rocha
	Doutor
	

	Jeisson Emerson Casimiro Ferrari
	Mestre em Zootecnia - UNESP
	UCV – Mecanismos de Agressão e Defesa

	Enio Garbellini
	Doutor em Engenharia Elétrica- UNESP
	

	Marilda Ap. Milanez Morgado de Abreu
	Doutor 
	

	Maria Cristina Baquero Teixeira da Rocha
	Mestre 
	

	Felipe Perucci de Oliveira
	Mestre
	

	Luciana Sanae Ota Takahashi
	Mestre
	

	Lilian Carla Ferrari Sossai Panício
	Doutor
	UCVI – Abrangência das Ações da Saúde

	Pâmella Cacciari
	Mestre em Enfermagem – Univ. Estadual de Londrina
	

	Miguel Ângelo de Marchi
	Doutor
	

	Eduardo Souza Teixeira da Rocha
	Doutor
	

	Jaqueline Bergara Kuramoto
	Mestre
	

	Tiago Breve da Silva
	Mestre 
	

	Lilian Carla Ferrari Sossai Panício
	Doutor
	IESC2 – Interação em Saúde na Comunidade II

	Cleber José Mazzoni
	Mestre
	

	Zuleica Oliani Rossi
	Mestre em Medicina – F. M. de Botucatu
	

	Eunice Maria Zangari Nelli
	Mestre 
	

	Maria Cristina Baquero Teixeira da Rocha
	Mestre 
	

	Emanuele Moraes Mello
	Doutor 
	

	Felipe Perucci de Oliveira
	Mestre
	HP2 – Habilidades Profissionais II

	Cleber José Mazzoni
	Mestre
	

	Marilda Ap. Milanez Morgado de Abreu
	Doutor
	

	Emanuele Moraes Mello
	Doutor 
	

	Dalva Regina Nelo Pimentel
	Doutor
	

	Maria Cristina Baquero Teixeira da Rocha
	Mestre 
	

	Nivaldo Correia da Silva
	Doutor em Sociologia - UNESP
	UCCG2- Disciplinas de Conhecimento Gerais 3 e 4 (Educação das Relações Étnico Raciais e História da Cultura Afro-Brasileira)

	Odinei Inácio Teixeira
	Mestre em Fundamentos de Prod. e de Compr. do Disc. Escrito- 
UFMS
	

	Módulo III – 3º Semestre

	Alessandra de Arriba Rosseto
	Doutor em Psicologia Clinica e da Saúde - Universidade de Santiago de Compostela- Espanha
	UCVII – Nascimento, Crescimento e Desenvolvimento

	Erika Fugita
	Mestre
	

	Eunice Maria Zangari Nelli
	Mestre
	

	Maria Cristina Baquero Teixeira da Rocha
	Mestre 
	

	Eduardo Souza Teixeira da Rocha
	Doutor
	

	Jaqueline Bergara Kuramoto
	Mestre
	

	Andrea Frizo de Carvalho Barbosa
	Mestre em Neurociências e Comportamento - USP
	UCVIII – Percepção, Consciência e Emoção

	Luiz Gustavo Peron Martins
	Mestre em Saúde coletiva - Universidade do Sagrado Coração
	

	Emanuele Moraes Mello
	Doutor 
	

	Miguel Ângelo de Marchi
	Doutor
	

	Jaqueline Bergara Kuramoto
	Mestre
	

	Alessandra de Arriba Rosseto
	Doutor
	

	Maria Ângela Cabanilha Souza Maltempi 
	Mestre em Gerontologia -  PUC/SP
	UCIX – Processo de Envelhecimento

	Felipe Perucci de Oliveira
	Mestre
	

	Cleber José Mazzoni
	Mestre
	

	Dalva Regina Neto Pimentel
	Doutor
	

	Eduardo Souza Teixeira da Rocha
	Doutor
	

	Nivaldo Correia da Silva
	Doutor
	

	Marilda Ap. Milanez Morgado de Abreu
	Doutor
	IESC3- Interação em Saúde na Comunidade III

	Cleber José Mazzoni
	Mestre
	

	Felipe Perucci de Oliveira
	Mestre
	

	Pâmella Cacciari
	Mestre
	

	Zuleica Oliani Rossi
	Mestre
	

	Lilian Carla Ferrari Sossai Panício
	Doutor
	

	Marilda Ap. Milanez Morgado de Abreu
	Doutor
	HP3 – Habilidades Profissionais III

	Emanuele Moraes Mello
	Doutor
	

	Erika Fugita
	Mestre
	

	Miguel Ângelo de Marchi
	Doutor
	

	Dalva Regina Neto Pimentel
	Doutor
	

	Maria Cristina Baquero Teixeira da Rocha
	Mestre 
	

	Leonice Domingos dos S. Cintra
	Doutor em Serviço Social - Faculdade de História, Direito e Serviço Social
	UCCG3 – Disciplinas de Conhecimentos Gerais 5 e 6 9Ética e Cidadania e Empreendedorismo)

	Ádamo Alberto de Souza
	Mestre em Ciências Sociais - UNESP
	

	Módulo IV – 4º Semestre

	Mariana Pontes Coelho
	Mestre
	UCX – Proliferação Celular

	Emanuele Moraes Mello
	Doutor
	

	Miguel Ângelo de Marchi
	Doutor
	

	Maria Cristina Baquero Teixeira da Rocha
	Mestre 
	

	Osvaldo do Amaral
	Mestre
	

	Tiago Breve da Silva
	Mestre
	

	Eunice Maria Zangari Nelli
	Mestre
	UCXI – Saúde da Mulher, Sexualidade Humana e Planejamento Familiar

	Erika Fugita
	Mestre
	

	Cleber José Mazzoni
	Mestre
	

	Zuleica Oliani Rossi
	Mestre
	

	Eduardo Souza Teixeira da Rocha
	Doutor
	

	Jaqueline Bergara Kuramoto
	Mestre
	

	Marilda Ap. Milanez Morgado de Abreu
	Doutor
	UCXII – Doenças Resultantes da Agressão ao Meio Ambiente

	Emanuele Moraes Mello
	Doutor
	

	Felipe Perucci de Oliveira
	Mestre
	

	Dalva Regina Neto Pimentel
	Doutor
	

	Eduardo Souza Teixeira da Rocha
	Doutor
	

	Jaqueline Bergara Kuramoto
	Mestre
	

	Lilian Carla Ferrari Sossai Panício
	Doutor
	IESC4 – Interação em Saúde na Comunidade IV

	Pâmella Cacciari
	Mestre
	

	Eunice Maria Zangari Nelli
	Mestre
	

	Cleber José Mazzoni
	Mestre
	

	Dalva Regina Neto Pimentel
	Doutor
	

	Zuleica Oliani Rossi
	Mestre
	

	Marilda Ap. Milanez Morgado de Abreu
	Doutor
	HP4 – Habilidades Profissionais IV

	Emanuele Moraes Mello
	Doutor
	

	Erika Fugita
	Mestre
	

	Miguel Ângelo de Marchi
	Doutor
	

	Dalva Regina Neto Pimentel
	Doutor
	

	Maria Cristina Baquero Teixeira da Rocha
	Mestre 
	


	Titulação
	Nº
	%

	Mestres
	20
	65

	Doutores
	11
	35

	Total
	31
	100


O corpo docente atende ao disposto na Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura.
Número de funcionários disponível para o Curso 
(alínea “f” inciso III do art. 2º)

A Instituição, às fls. 135 e 136, consta organograma da Fundação que relaciona, respectivamente,  a quantidade e denominação dos cargos existentes.
Termo de Compromisso

(alínea “g” inciso III do art. 2º )

A Fundação Dracenense de Educação e Cultura (FUNDEC), mantenedora das Faculdades de Dracena, através, respectivamente, de seu Presidente e de seu Diretor, compromete-se com investimento em:
- aquisição, ampliação e atualização dos livros e periódicos especializados indicados nas Bibliografias das disciplinas do Curso, a cada série;
· novas edificações e instalações ou adaptação das existentes (para uso de salas de aula);

· novas edificações e instalações ou adaptação das existentes para os Laboratórios Morfofuncional (de Anatomofisiologia, Histologia, Patologia e Imagenologia), Práticas Funcionais e de Habilidades Médicas;
·  oferecer tecnologia educacional de ponta disponibilizando  Laboratórios de Simulação com equipamentos sofisticados e de última geração aliados aos Laboratórios Convencionais de Práticas Profissionais;

· aquisição de programas específicos para uso no Laboratório de Informática e necessários para o Curso;
· contratação de professores e funcionários necessários para a implantação do Curso, por meio de seleção pública com prova escrita, didática e análise de currículo;
· constituição de Parceria com os governos do estado de São Paulo e do município de Dracena e demais municípios circunvizinhos  para realização dos estágios profissionais;

· constituição de Parceria com a Santa Casa de Dracena, Junqueirópolis, Tupi Paulista, Andradina, Presidente Venceslau e Presidente Epitácio para realização dos Estágios Profissionais e Internato Médico;

- liberação de recursos financeiros previstos referentes à implantação do Curso, a serem utilizados pelo Curso de Bacharelado em Medicina, no caso de Aprovação Prévia do Projeto apresentado, existindo para isso Recursos Financeiros que serão alocados em rúbrica própria, no Orçamento para o ano de 2016, não prejudicando os atuais cursos.

As Faculdades de Dracena apresentam também os Protocolos de Apoio e Intenções da: Câmara Municipal de Dracena, Irmandade da Santa Casa de Misericórdia e Maternidade de Dracena, Prefeitura Municipal de Tupi Paulista, Prefeitura Municipal de Junqueirópolis,  Prefeitura Municipal da Estância Turística de Presidente Epitácio, Prefeitura Municipal de Presidente Venceslau, Prefeitura Municipal de Andradina, Irmandade da Santa Casa de Misericórdia e Maternidade de Tupi Paulista, Irmandade da Santa Casa de Misericórdia e Maternidade de Junqueirópolis, Irmandade da Santa Casa de Misericórdia e Maternidade de Presidente Epitácio, Irmandade da Santa Casa de Presidente Venceslau, Irmandade da Santa Casa de Misericórdia e Maternidade de Andradina, Conselho Maçônico de Dracena, AMNAP- Associação dos Município da Nova Alta Paulista, visando a implantação do Curso de Medicina.

Da Comissão de Especialistas

Da análise dos autos verifica-se que várias observações dos Especialistas não têm sido parâmetro para a aprovação de projetos de cursos no âmbito da Câmara de Educação Superior. Desta forma, questionar se já não existiriam médicos suficientes na região de Dracena, ou se a Instituição que propõe o curso teria capacidade econômica para desenvolver o que se propõe ou, ainda, afirmar que já existem outras escolas de medicina na região, são questões alheias à tarefa do CEE neste momento de aprovar ou não um projeto de curso.

Importante destacar que o Programa Mais Médicos, instituído pela Lei 12.871 de 22 de outubro de 2013, é claro no sentido de estabelecer uma Política de Estado para dar continuidade a ações como a ampliação do número de vagas em cursos de medicina já existentes, bem como na ampliação do número de escolas médicas no país. O Programa também é preciso ao determinar a formação médica com uma maior experiência no campo de prática médica e com o uso intensivo dos equipamentos e instalações das unidades de atendimento da rede de saúde pública:

“Art. 1º É instituído o Programa Mais Médicos, com a finalidade de formar recursos humanos na área médica para o Sistema Único de Saúde (SUS) e com os seguintes objetivos:

I - diminuir a carência de médicos nas regiões prioritárias para o SUS, a fim de reduzir as desigualdades regionais na área da saúde;

II - fortalecer a prestação de serviços de atenção básica em saúde no País;

III - aprimorar a formação médica no País e proporcionar maior experiência no campo de prática médica durante o processo de formação;

IV - ampliar a inserção do médico em formação nas unidades de atendimento do SUS, desenvolvendo seu conhecimento sobre a realidade da saúde da população brasileira;

V - fortalecer a política de educação permanente com a integração ensino-serviço, por meio da atuação das instituições de educação superior na supervisão acadêmica das atividades desempenhadas pelos médicos;

VI - promover a troca de conhecimentos e experiências entre profissionais da saúde brasileiros e médicos formados em instituições estrangeiras;

VII - aperfeiçoar médicos para atuação nas políticas públicas de saúde do País e na organização e no funcionamento do SUS; e

VIII - estimular a realização de pesquisas aplicadas ao SUS”. 

Por outro lado, o Programa também é claro em reforçar as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Medicina:

“ Art. 4º O funcionamento dos cursos de Medicina é sujeito à efetiva implantação das diretrizes curriculares nacionais definidas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE)”.
Foi a Resolução CNE/CES nº 3 de 20 de junho de 2014, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina. Nela, o capítulo III traz os “Conteúdos Curriculares e do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Medicina”.

Nota-se, portanto, que estes dois novos marcos legais têm enorme impacto na organização e forma de elaboração do Projeto dos Cursos de Medicina. Da mesma maneira, os especialistas que elaboram os Relatórios circunstanciados devem se atualizar com relação a esta legislação recente e não avaliar Projetos de Cursos com a mesma régua e parâmetros com que o faziam no passado. 

No caso do Projeto de Curso das Faculdades de Dracena, as considerações da Comissão de Especialistas datadas de 14 de março de 2016, apresentam, em seus argumentos, mais pontos de convergência do que divergência daqueles apresentados pela Direção da Instituição de Ensino.
Ambos relatórios concordam no que se refere ao COAPES (Contrato Organizativo da Ação Pública Ensino-Serviços) como ferramenta de futura contratualização, pactuação e operacionalização da REDE DE SAÚDE ESCOLA proposta pelas Faculdades de Dracena. A Comissão de Especialistas reconhece também a importância das Santas Casas como Instituições com amplo potencial formador de recursos humanos no campo da saúde ao longo da História do país e da maioria das Escolas Médicas brasileiras. E sabe-se também que um curso de medicina não necessita ter "todos os hospitais que utiliza como cenários de prática", certificados como Hospitais de Ensino junto ao Ministério da Saúde, bastando para tanto, apenas 1.  Se assim fosse, a grande maioria dos cursos de medicina privados do país não poderiam estar em funcionamento.
Ao questionar a exequibilidade da Rede de Saúde Escola proposta, mediante a complexidade da implementação de seus aspectos operacionais, a Comissão de Especialistas sugere uma articulação de alto nível envolvendo a Secretaria de Estado da Saúde na avaliação da operacionalização da rede, o que parece plenamente factível e necessária em ação futura pelas Faculdades de Dracena, que poderão fazê-lo em Processo, durante a implantação do Curso de Medicina a ser autorizado. 

Quanto à existência de infraestrutura nas cidades propostas, apontada como necessária pela comissão, estes conselheiros consideram que há plenas condições das Faculdades de Dracena em atender a esse pleito. A comissão cita a necessidade de estrutura básica para estudo, descanso, higiene, etc, inclusive para realização de plantões nas cidades propostas. Nesse item particular, os plantões estão previstos no Projeto Pedagógico proposto, para o período de internato, que deverá acontecer nos dois últimos anos do curso. Portanto, para esse item não cabe preocupação e investimento imediato por parte das Faculdades de Dracena, uma vez que essa atividade só deverá ocorrer a partir de 4 anos após o início das atividades do curso, mas a necessidade deve ficar no horizonte de realização por parte da Instituição.
Quanto à necessidade de cobertura docente para as cidades propostas no Projeto, a Comissão de Especialistas recomenda a supervisão presencial, e não só à distância desses supervisores, com o que concorda expressamente o documento apresentado pelas Faculdades de Dracena, que reforça o processo de supervisão local com atividades também a distância, utilizando tecnologias apropriadas para tal.
Quanto ao perfil do médico a ser formado, ambos documentos convergem para a formação generalista, com aparentes pequenas diferenças de concepção entre os fundamentos que baseiam essa formação. Porém, os documentos convergem naquilo que é essencial apontando para a formação de base sólida que leve o aluno a compreender os fundamentos do fazer médico; que o capacite para atender em áreas essenciais do atendimento onde há maior demanda, que o habilite para ações preventivas e comunitárias e que o faça atuar em equipes multiprofissionais, princípios esses amplamente consensuados no âmbito das Diretrizes Curriculares Nacionais de 2014. 

Quanto à estrutura curricular os dois documentos convergem para a integração dos conhecimentos básicos e aplicados do currículo apresentado por meio da análise das Unidades Curriculares Horizontais, da contextualização dos conteúdos e do ensino das habilidades. O exemplo apontado pela comissão avaliadora de suposta inconsistência na integração básico-aplicado (escala de coma de Glascow para alunos que não tiveram a teoria do sistema nervoso antes) é justificado pelas Faculdades de Dracena ao apontar a mudança de paradigma imposta pela utilização das Metodologias Ativas no currículo, onde a prática ressignifica o conhecimento científico e vem antes da teoria, motivando o aluno a buscar os conhecimentos de base científica para compreender a prática e ganhar sentido naquilo que se propõe a fazer.  

Quanto às observações acerca da composição do corpo docente a Comissão de Especialistas apresenta legítima preocupação com o número de docentes apresentados para os 2 primeiros anos, opinião com a qual estes relatores corroboram. Recomendo, dessa forma, que o número de docentes propostos para iniciar o curso seja ampliado, e garantida a contratação por meio de concurso público, tal como é praxe e obrigação das IMES do Estado de São Paulo. 

Ressalte-se o alto nível do debate acadêmico estabelecido entre a Comissão de Especialistas e a Direção das Faculdades de Dracena. Os pareceres apresentados pela Comissão de Especialistas em todos os seus argumentos , questionamentos e recomendações não só valorizam a proposta do Curso de Medicina, aqui apresentado, como também, aumenta em muito a responsabilidade das Faculdades de Dracena em implantarem, a partir da aprovação deste Conselho, um Curso de Medicina de excelência, inovador em suas propostas e compromissado com o fortalecimento do Sistema Único de Saúde e com a melhora da qualidade do cuidado e da atenção à saúde da população de Dracena, da região da Alta Paulista e do país como um todo. 

Por fim, pelas características inovadoras do presente projeto recomenda-se também que:
1) a Instituição deverá garantir formação dos docentes para trabalharem nas metodologias ativas de aprendizagem constantes no Projeto;
2) parte dos docentes médicos deverá ter carga horária de dedicação suficiente para atender presencialmente os diversos grupos de alunos que a metodologia PBL requer;
3) a Instituição, no momento da autorização do Curso, apresente um demonstrativo econômico financeiro projetando despesas e receitas até o último ano do Curso.

2. CONCLUSÃO

2.1 Nos termos deste Parecer, aprova-se o Projeto do Curso de Medicina, apresentado pelas Faculdades de Dracena, com sessenta e seis vagas anuais.
2.2 Para a autorização de funcionamento do Curso, a Instituição deverá solicitar a este Conselho no prazo de um ano, com possibilidade de prorrogação por igual período, a visita de Especialistas às suas instalações para a verificação do cumprimento dos termos de compromisso e para a elaboração de Relatório circunstanciado, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010, reiterando-se que até essa aprovação a Instituição não poderá realizar processo seletivo para o Curso citado.
2.3 A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 29 de junho de 2016.

a) Cons. Hubert Alquéres
Relator
a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto dos Relatores.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, José Rui Camargo, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

 São Paulo, 29 de junho de 2016.

a) Consª Rose Neubauer
Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto dos Relatores.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de julho de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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